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mais dados e provas que os condensados por outros autores em volumes 
de dupla ou tripla extensão. Nada sobra nem falta no compêndio de 
Hiltmann, se se considera o ponto de vista europeu sôbre o campo dos 
testes psicodiagnósticos; para a próxima edição, que, sem dúvida, sur­
girá em seguida, a A. nos prometeu citar também algumas provas ame­
ricanas. Entretanto, fazemos votos para que êste excelente livrinho não 
passe despercebido nas editoras interessadas em boas traduções. 

E. M. L. 

Prof. Lourenço Filho - Testes ABC - 6.a Ed. - Kapelusz, 1960. 

Cuidadosamente revista e ampliada e corretamente traduzida (por 
J. D. Forgione e M. Mira) apresenta-se novamente ao público de língua 
castelhana esta conhecida obra do grande Mestre brasileiro. A exposição 
de seus difundidos testes ABC é antecedida por concisa introdução na 
qual o autor localiza o problema do Alfabeto e da Educação, encarando-o 
sob um prisma de fecunda originalidade. Continuando, considera o con­
ceito da Idade Mental e suas aplicações nos campos médico, pedagógico 
e da orientação profissional e, a partir dai, leva o leitor, com lógica 
naturalidade, para o problema da organização das classes seletivas no 
ensino primário, a fim de justificar e expor suas primeiras investigações, 
das quais resultou a criação de sua bateria ABC. Esta é apresentada 
minuciosamente, citando-se todos os procedimentos usados para sua 
validação e interpretação, terminando o estudo com atinadas observações 
e normas para o emprêgo que poderíamos denominar "controlador" do 
tratamento psioopedagógico nos casos de crianças com problemas de 
aprendizagem ou com alterações clinicas que dificultem seu rendimento 
escolar. Um Apêndice estatistico de A. Ghioldi e uma extensa e seleta 
bibliografia valorizam mais esta edição. 

E. M. L. 

Beatrice A. Wright. - Physical Disability 
A Psychological approach. - Harper Brothes. 
1960 N. Y. 

Em apenas 400 páginas, B. Wright, já conhecida pela sua contri­
buição prévia ao problema do reajustamento dos infortunados, consegue 
tratar agora todos os complexos aspetos psicológicos da reabilitação. 
A necessidade de limpar o ânimo do ser inferiorizado e frustrado pela sua 
relativa inCapacidade fisica é sentida por todos os reeducadores mas 
faltava uma sistematização dos pontos de vista e dos critérios a serem 
usados para tal fim. Isto, além dos recursos para uma saída e permanente 
motivação na reaprendizagem, é o que generosamente oferece ao público 
especializado a Dra. Wright neste interessante livro, cuja leitura acha-

< mos obrigatória para quem tenha que colaborar numa obra de reabilitação. 

E. lI.L. 




